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Creche Menino   
Jesus comemora 
seus 25 anos.

15 de abril,               
dia da Festa                                      
da Divina 
Misericórdia.

Valfrido e Lucia                 
felizes em servir             
a Deus através                  
do ECC.
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Semana Santa: 
a semana mais 
importante 
para o católico

Esta é a principal semana 
do ano para o cató-
lico, a única que 

tem o adjetivo de santa 
e na qual revivemos os 
principais mistérios de 
nossa fé: paixão, mor-
te e ressurreição de 
Jesus. A Semana Santa 
constitui-se em um gran-
de retiro anual. Iniciamos a 
Semana Santa com o Domingo de 
Ramos, quando repetimos os ges-
tos dos habitantes de Jerusalém 
que saúdam Jesus como o Mes-
sias, como Aquele que vem em 
nome do Senhor Onipotente. Na 
Quinta-feira festejamos a institui-
ção da Eucaristia, do Sacerdócio 
e do Mandamento do Amor. Na 
Sexta-feira celebramos a paixão e 

morte de Jesus. No Sábado 
Santo temos as bên-

çãos do fogo novo 
e do Círio Pas-

cal, símbolo do 
Cristo ressus-
citado. As lei-
turas bíblicas 

recordam a his-
tória da Salvação. 

Jesus vence a morte 
e não morre mais. O Do-

mingo da Páscoa é o dia mais im-
portante e solene do ano litúrgi-
co. Na madrugada do domingo, 
Jesus ressuscita e aparece aos 
discípulos. Sua ressurreição é 
garantia da nossa ressurreição. 

Desejamos a todos uma Santa 
Pascoa!



02  I   abril 2012  -   O Católico   

Abril 2012

Maio 2012

O jornal O Católico é uma publicação do Santuário de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia de Itapecerica da Serra - SP.
Jornalistas:  Edson Hengles e Andrea Rodrigues
Projeto Gráfico e Diagramação: Maxdesign 
Administração: André Matias e Neto
E-mail: ocatolico@nossasenhoradosprazeres.com.br
End: Largo da Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres,  Itap. da Serra - SP

Expediente Programação do Santuário
Missas: de terça à sexta-feira: 08:00h e 12:00h; Terça, quinta e sexta, também às 19:00h.  Sábado:  19:00h 
Domingo:  08:00h, 10:00h e 18:30h 
Toda primeira sexta-feira de cada mês, “Missa do Sagrado Coração”. 8:00h, 12:00h e 20:00h 
Grupo de oração: Quarta-feira: 20:00h  Terço: Todo primeiro Sábado de cada mês: 15:00h 
Confissão: Terça-Feira: 9:30h as 11:30h     Quarta-feira:9:30h as 11:30h  
Quinta-feira:9:30h as 11:30h     Sexta-feira: 9:30h as 11:30h 
Expediente da Secretaria da Igreja: De terça à sábado: das 09:00h às 11:30h  Tel. (11) 4666-3619 e 4666-3988
Endereço: Largo da Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres,  Centro, Itapecerica da Serra - SP

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Jesus ressuscitou para nos 
salvar. Você crê?

Com alegria celebramos a Pás-
coa do Senhor! Desejo que este 
editorial entre em seu lar, neste 
tempo especial, acompanhada 
das mais ricas bênçãos de salva-
ção, vindas do próprio Coração 
Misericordioso de Cristo. Se-
rei eternamente grato ao bom 
Deus se estas poucas linhas 
transmitirem a alegria que está 
em meu coração, inundando o 
seu coração de paz, fé, esperan-
ça e prosperidade.

Sou um sacerdote otimista e 
tenho muitas razões para isso. 
A sua amizade e confiança é 
uma delas. Saber que está, jun-
to comigo, enfrentando o desa-
fio de evangelizar nesses dias 
tão conturbados é algo que me 
enche de ânimo e fé!

Jesus está conosco nesse exa-
to momento, pois acredito em 
Sua promessa: “onde dois ou 
mais estiverem reunidos em 
meu nome, ali Eu estarei”. Eu 
e você,  estamos unidos, atra-
vés desta carta e do programa 

“Encontro com Cristo” que, diaria-
mente, você assiste pela televisão 
ou pela internet. 

Espero que tenha refletido bem 
nesta quaresma sobre todos os 
aspectos de sua vida. Precisamos 
melhorar a cada dia. A missão do 
programa “Encontro com Cristo” 
é exatamente essa:   transformar 
vidas, para melhor, através da pre-
gação da Palavra de Deus.

Tenho certeza, que a sua participa-
ção em nossa Família prova a sua 
confiança nas palavras que prego 
através dos meios de comunica-
ção. Ao mesmo tempo que o bál-
samo de Deus entra em sua vida, 
milhares de pessoas, também, re-
cebem o mesmo bálsamo que cica-
triza as feridas e restaura corações 
tristes e sem esperança. Desta for-
ma, as pessoas vão entendendo e 
sentindo a presença do Deus Vivo 
e Ressuscitado em nosso meio.  As 
palavras deixam de ser somente 
palavras e se tornam VIDA! É isso 
que promovemos: VIDA PARA 
NOSSOS IRMÃOS!

“Senhor Jesus, eu espero em vós. 
Sei que tudo podes e que sou tão 
pequeno diante da grandeza de 
seu Coração Misericordioso. A 
Sua misericórdia acolhe a todos 
com o mesmo amor e cura as fe-
ridas mais doloridas.
Neste momento eu me coloco 
diante do Seu altar para agra-
decer o Seu infinito amor e para 
pedir por uma graça especial 
que neste momento coloco em 
seus braços (dizer a graça).
Obrigado Senhor, por ter vindo 
ao mundo para nos salvar,
e ressuscitando venceu a mor-
te. Eu creio Senhor. Amém!

Dia 15 
Missa Campal pelo Aniversário de Eleva-
ção da Paróquia à Santuário - Domingo da 
Misericórdia
Horário: 9h
Local:  Largo da Matriz 

Dia 21  
Noite PHN (Pastoral da Juventude)
Horário: 20h
Local:  Salão Paroquial

Dia 22
Formação para Retiro da Pastoral da 
Juventude
Horário: 8h as 12h
Local:  Salão Paroquial

Dia 22
Jornada Diocesana da Juventude
Horário: 14h
Local:  Frente ao Santuário

Dia 28 e 29
Festa do Padroeiro
Horário: a definir
Local:  Capela Menino Jesus

Dia 12 
Bingo” 48º ECC (Encontro de Casais com 
Cristo)

Dia 18 a 20
48º Encontro de Casais com Cristo
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O Melhor de Mim

Evento Rock e Fé
Bandas: Cerimônia, Via33, Estação 4
O melhor do rock católico
Dia: 20/04/2012 A partir das 19h30
Onde: Rua Dona Inácia Uchôa, 62 
Vila Mariana

Autor: Nicholas Sparks / Páginas: 270
Editora: Arqueiro

“O Melhor de Mim” novo romance do acla-
mado autor Nicholas Sparks 
chegou ao Brasil no último 
mês e marca a sua parceria 
com a Editora Arqueiro. 

Para quem não conhece Ni-
cholas Sparks, ele tem sido 
considerado a maior escri-
tor de romances da última 

década! Entre seus livros mais famosos es-
tão Diários de Uma Paixão (1996), Uma Car-
ta de Amor (1998), Um Amor para Recordar 
(1999), Noites de Tormenta (2002), Querido 
John (2007), Um Homem de Sorte (2008) e A 
Última Música (2009), todos adaptados com 
grande sucesso para o cinema.

Nicholas, como não poderia deixar de ser, 
vem com mais um livro que fala de amor e 
suas complicações. Será que o amor resiste a 
mais de 20 anos de separação? Este livro pro-
mete ser mais um grande sucesso do autor 
queridinho dos românticos incuráveis!!! 

Informações Técnicas
Título no Brasil:  Espelho, Espelho Meu
Título Original:  Mirror Mirror
País de Origem:  EUA
Gênero:  Comédia / Drama / Aventura
Ano de Lançamento:  2012
Estreia no Brasil: 06/04/2012

Sinopse: A magia de uma das mais famosas 
fábulas chega às telas de cinema em uma re-
leitura original e encantadora que conquis-
tará toda a família. Lily Collins (Um sonho 
possível) vive a princesa exilada Branca de 
Neve e é perseguida pela Rainha Má (Julia 
Roberts), que governa o reino sem piedade. 
Na sua luta para conquistar o trono a que tem 
direito e também para ganhar o coração do 
príncipe encantado (Armie Hammer), Branca 
de Neve contará com a ajuda dos leais e des-
temidos sete anões nessa aventura fantástica 
cheia de romance, rivalidade e muito humor.

Informações: 5081-9333
Entrada: 1 kg de alimento
Realização: Paulinas/Comep

Espelho, Espelho meu
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Na Páscoa, a celebração da morte e res-
surreição de Cristo serve como um mo-
mento especial para que os cristãos re-
flitam sobre o significado da Redenção 
da humanidade e se rejubilem com as 
conquistas do Divino Salvador sobre o 
demônio, o mundo e a carne.

Muitos não conseguem entender bem 
qual a relação existente entre essa cele-
bração de caráter religioso com o hábito 
de se presentear as pessoas com Ovos 
de Páscoa. Para responder a essa per-
gunta, precisamos recuar um pouco na 
história. Voltar à época anterior a Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Em várias das antigas culturas espalha-
das no Mediterrâneo, no Leste Europeu 
e no Oriente, observava-se o costume de 
presentear-se mutuamente com ovos. E, 
geralmente, isso acontecia quando os fe-
nômenos naturais anunciavam a chega-
da da primavera: estação que prenuncia 
e celebra a volta da vida na natureza.

Por isso mesmo, os ovos a serem presentea-
dos nessa ocasião eram pintados com gravu-
ras que lembravam algum tipo de vegetal ou 
outro elemento natural ligado à vida.

Estes costumes atravessaram a Antigui-
dade mantendo-se vivos em populações 
pagãs que habitavam a Europa durante a 
Idade Média. A entrada deste uso para as 
festividades e comemorações cristãs acon-
teceu, sobretudo depois do Concilio de Ni-
céia, realizado no ano 325 da era Cristã.

Neste período, os clérigos tinham a 
expressa preocupação de expandir a 
cristandade, ampliando zelosamente o 
número de fiéis.

Desde que não ferisse a doutrina, a mo-
ral e os bons costumes e ainda mais, 
não fosse fonte tendenciosa para a volta 
às práticas pagãs, algumas antigas tra-
dições e símbolos religiosos poderiam 
ser perfeitamente incorporados, por 
meio de adaptações, a outros eventos, 
festas e comemorações que estavam de 
acordo com o pensamento, doutrina e 
práticas cristãs.

Sem prejuízo para a fé católica, a tradição 
de presentear ovos poderia ser aplicada, 
por exemplo, na Páscoa que, no pensa-
mento cristão, é a celebração da Ressur-
reição de Cristo e sua vitória sobre a mor-
te e com a esperança de uma vida nova.

Foi nessa fase da história que surgiram 
pinturas de imagens de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e de Nossa Senhora nos 
ovos que seriam distribuídos por oca-
sião da Páscoa.

O ovo é símbolo da própria vida. Em-
bora aparentemente morto, ele contém 
uma vida que surge repentinamente de 
seu interior. E este é o sentido para a 
Páscoa, após a morte, veio a passagem 
para a ressurreição e a vida.

Cristo deixou o interior do sepulcro 
com vida, venceu a morte. Destruiu o 
Templo e o reconstruiu em três dias.

O que tem a ver o ovo com Cristo e a Ressurreição?
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A Festa da Divina Misericórdia ocorre no primeiro 
domingo depois da Páscoa, estabelecida oficialmente 
como festa universal pelo Papa João Paulo II. 
“Por todo o mundo, o segundo Domingo da Páscoa 
irá receber o nome de Domingo da Divina Misericór-
dia, um convite perene para os cristãos do mundo 
enfrentarem, com confiança na divina benevo-
lência, as dificuldades e desafios que a huma-
nidade irá experimentar nos anos que virão” 
(Congregação para o Culto Divino e a Disci-
plina dos Sacramentos, Decreto de 23 de 
Maio de 2000).
Encontra suas origens em Santa Maria 
Faustina Kowalska,   que na década de 
30 obteve de Jesus, revelações acerca da 
instituição dessa festa no seio da Igreja, 
bem como profecias e manifestações que o 
próprio Cristo mandou que as escrevesse e  
retransmitisse a humanidade. 
Irmã Faustina era polonesa, natural 
da vila de Glogowiec, perto de 
Lodz, a terceira de uma prole de 
dez filhos. Aos vinte anos entrou 
para a Congregação de Nossa 
Senhora da Misericórdia, 
cujas irmãs se dedicavam 
à assistência de moças 
desvalidas ou em perigo 
de seguir o mau caminho.  
Em 1934,  por indicação 
de  seu diretor espiritual,  
iniciou um diário que intitulou 
“A divina misericórdia em  minh’alma”.    
A narração pormenorizada de profundas revelações 
e de experiências espirituais extraordinárias revela 
o modo pelo qual Nosso Senhor deseja incumbi-la de 
uma missão particularíssima - ou seja - a de relançar 
no mundo a  mensagem da sua misericórdia unida 
a novas formas de culto quais sejam uma imagem e 
uma festa comemorativa. 

A missão da  irmã Faustina iniciou-se em 1931, quando o mise-
ricordioso Salvador lhe apareceu em característica visão:  Ela 
vira de fato Jesus envolto em uma túnica branca. Tinha a mão 
direita alçada no ato de abençoar, enquanto a esquerda pousava 
no peito, onde a túnica levemente aberta deixava sair dois gran-
des raios, um vermelho e outro pálido. A irmã fixou em silêncio 
o olhar surpreso no Senhor: a sua alma, de início espantada, 
sentia progressivamente exultante felicidade. Disse-lhe Jesus:  

“Pinta uma imagem de acordo com o modelo que vês com a 
inscrição embaixo: Jesus, eu confio em Vós! Desejo que esta 
imagem seja venerada primeiro na vossa capela e  depois 
no mundo inteiro. 

“Prometo que a alma que venerar esta imagem não pe-
recerá.  Prometo também a  vitória sobre os inimigos já 

nesta terra, mas  especialmente na hora da morte.  Eu 
mesmo a defenderei com a minha própria glória.”

“Ofereço aos homens um recipiente com o qual de-
verá vir buscar graças na fonte da misericórdia. O 
recipiente é esta própria imagem com a inscrição:  
Jesus, eu confio em Vós!”

A pedido de seu diretor espiritual, irmã Faustina 
perguntou ao Senhor qual era o significado dos 

dois raios que tanto se destacavam na imagem:  
“Os dois raios representam o sangue e a água. 

O raio pálido representa a água que justifica 
as almas, o vermelho representa o sangue, 
vida das almas.  Ambos os raios saíram das 
entranhas da minha misericórdia quando 
na cruz, o meu coração agonizante na  mor-
te foi aberto com a lança”. 
“Estes raios defendem as  almas da ira do 

meu Pai. Feliz aquele que viver sob a prote-
ção deles, porque não será atingido pelo braço 

da justiça de Deus.” 
Em outras ocasiões, Jesus voltou a falar  sobre a imagem: 
“O meu olhar naquela imagem é igual ao meu olhar na Cruz”
“Mediante esta imagem concederei muitas graças às almas;  ela 
deve recorrer às exigências da  minha misericórdia, pois que a 
fé, mesmo se fortíssima, nada adiantará sem as obras”.
“Não na beleza da cor, nem na habilidade do artista, mas na mi-
nha graça está o valor desta imagem”.
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O mês de Abril é um mês de mui-
ta alegria para nós cristãos, pois é 
o mês que celebramos a Páscoa do 
Nosso Senhor Jesus. 
E é neste mês que o Centro Educacio-
nal Menino Jesus comemora seus 25 
anos de muita história.
Foi em 1981 que a comunidade do 
Jardim São Marcos sentiu a necessi-
dade de um espaço para a celebração 
das Santas Missas, encontros de ora-
ção, aulas de catequese e também um 
local para mães deixarem as crianças 
quando fossem trabalhar. 
Este desejo foi levado ao Padre Alberto 
Luis Gambarini que, percebendo a ne-
cessidade, conseguiu a doação do terre-
no que foi cedido para essa construção.
O local era excelente, mas, havia uma 
mata, ou seja, tinha muito a fazer. 
Então, a comunidade organizou-se em 
mutirões para limpar o terreno. Pro-
moveram vários eventos e excursões 
em prol da construção tão sonhada.
As providências de Deus a todo tem-

po vinham através das doações de materiais e mão de obra. 
Homens e mulheres ajudavam no que podiam. Dentre os mem-
bros da comunidade, estavam a frente os senhores .Tarcisio 
Aquino, Sebastião Carlos Balbino e  Sebastião José dos Santos.
Foi então que no dia 01 de Abril de 1987, aconteceu a inau-
guração do espaço intitulado: “Creche Menino Jesus”.
As primeiras funcionárias da Creche foram a Sra. Maria José 
Souza Almeida, Sra. Maura Balbino,  Sra. Francisca Romão Aqui-
no, Sra. Alverina (já falecida), Sra. Ilda Maria  das Graças Santos  
e Sra. Maria Luisa Vieira e em 1988 a Sra Cindéia foi convidada 
para coordenar a creche onde permaneceu por 22 anos.
A comunidade passou a utilizar o salão à noite e fins de se-
mana para as missas, catequese e orações.
A instituição é mantida pela Associação Promocional Kol-
ping Nossa Senhora dos Prazeres, conveniada também com 
a prefeitura Municipal de Itapecerica da Serra e recebe do-
ações da comunidade.
Como todo início, houve dificuldades, mas com a união e co-
laboração da comunidade hoje o Centro Educacional Meni-
no Jesus atua fielmente educando com dedicação e levando 
através do cuidado, o amor e a alegria do Menino Jesus.

Centro Educacional Menino Jesus 
Comemora seus 25 Anos
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Encontro de Casais com Cristo: 
Um serviço da igreja em favor da 
evangelização
Maio de 2003 marcou o começo de uma 
nova etapa na vida do casal Valfrido e 
Lúcia. Foi no mês Mariano que aceita-
ram o convite para participar do ECC 
(Encontro de Casais com Cristo). 

Bem articulado e cheio de disposição, 
Valfrido é uma pessoa agradável e mui-
to apaixonado pela esposa com que 
vive a mais de 35 anos. Sua companhei-
ra, Lúcia, igualmente apaixonada pelo 
marido tem sorriso fácil e voz doce.

Hoje, as vésperas de completar nove anos 
de ECC, o casal testemunha as maravilhas 
que o encontro pode realizar dentro da 
família. Receberam a graça de criar três 
filhos, um menino e duas meninas e tem 
Gabriela, a neta que nascera no final de 
semana em que eles fizeram o encontro, 
mais precisamente no dia 18. 

O Encontro de Casais com Cristo é um 
serviço da igreja, em favor da evange-
lização das famílias. Para o casal é tam-
bém, “um convite a rever os propósitos 
matrimoniais, corrigir o que está erra-
do e aprimorar o que esta dando certo.”

Valfrido e Lúcia já participavam da 
igreja indo na missa aos domingos, mas 
encontraram o engajamento no ECC. “O 
bom também é que nós podemos trans-
mitir um pouco da nossa feliz experiên-
cia do matrimônio, das superações aos 

momentos felizes”, completa Valfrido.

O casal acostumado ao entra e sai em casa de ami-
gos se diz satisfeito com a expansão das amizades 
conquistadas dentro do ECC. “O encontro abre 
um leque grande de amizades, nossa casa nunca 
está vazia, as pessoas estão sempre ligando para 
saber como estamos, um se importa com o outro 
e ficamos satisfeitos com isto”, diz Valfrido.

Aos casais que ainda não experimentaram a sa-
tisfação de ter este Encontro com Cristo, Valfrido 
e Lúcia deixam a dica, “faça o ECC para uma revi-
são dos propósitos do matrimônio, com o passar 
do tempo o foco inicial pode estar se perdendo, é 
importante rever os propósitos da vida a dois, os 
objetivos, a família merece esta atenção”.

O ECC foi implantado pelo Padre Afonso Pastore 
em 1970, na Paróquia Nossa Senhora do Rosá-
rio, na Vila Pompéia, em São Paulo de lá se ex-
pandiu para todo o Brasil. É realizado também 
aqui no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, se informe, participe!
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Santa Gema Galgani modelo para a 
juventude da Igreja

Santo do mês

Ao nascer, em 12 de março de 1878, 
na pequena Camigliano, perto de 
Luca, na Itália, Gema recebeu esse 
nome, que em italiano significa jóia, 
por ser a primeira menina dos cinco 
filhos do casal Galgani, que foi aben-
çoado com um total de oito filhos. A 
família, muito rica e nobre, era tam-
bém profundamente religiosa, pas-
sando os preceitos do cristianismo 
aos filhos desde a tenra idade. 

Gema Galgani teve uma infân-
cia feliz, cercada de atenção pela 
mãe, que lhe ensinava as orações 
e o catecismo com alegria, incu-
tindo o amor a Jesus na pequena. 
Ela aprendeu tão bem que não se 
cansava de recitá-las e pedia cons-
tantemente à mãe que lhe contasse 
as histórias da vida de Jesus. Mas 
essa felicidade caseira terminou 
aos sete anos. Sua mãe morreu 
precocemente e sua ausência tam-
bém logo causou o falecimento do 
pai. Órfã, caiu doente e só suplan-
tou a grave enfermidade graças ao 
abrigo encontrado no seio de uma 
família de Luca, também muito 
católica, que a adotou e cuidou de 
sua formação. 

Conta-se que Gema, com a tragédia da per-
da dos pais, apegou-se ainda mais à reli-
gião. Recebeu a primeira eucaristia antes 
mesmo do tempo marcado para as outras 
meninas e levava tão a sério os conceitos 
de caridade que dividia a própria meren-
da com os pobres. Demonstrava, sempre, 
vontade de tornar-se freira e tentou fazê-
-lo logo depois que Nossa Senhora lhe 
apareceu em sonho. Pediu a entrada no 
convento da Ordem das Passionistas de 
Corneto, mas a resposta foi negativa. Mui-
to triste com a recusa, fez para si mesma 
os juramentos do serviço religioso, os vo-
tos de castidade e caridade, e fatos prodi-
giosos começaram a ocorrer em sua vida. 

Quando rezava, Gema era constante-
mente vista rodeada de uma luz divina. 
Conversava com anjos e recebia a visi-
ta de são Gabriel, de Nossa Senhora das 
Dores passionista, como ela desejara 
ser. Logo lhe apareceram no corpo os 
estigmas de Cristo, que lhe trouxeram 
terríveis sofrimentos, mas que era tudo 
o que ela mais desejava. 

Entretanto, fisicamente fraca, os estig-
mas e as penitências que se auto-infligia 
acabaram por consumir sua vida. Gema 
Galgani morreu muito doente, aos vinte 
e cinco anos, no Sábado Santo, dia 11 de 
abril de 1903. 

Imediatamente, começou a devoção e ve-
neração à “Virgem de Luca”, como passou 
a ser conhecida. Estão registradas mui-
tas graças operadas com a intercessão de 
Gema Galgani, que foi canonizada em 1940 
pelo papa Pio XII, que a declarou modelo 
para a juventude da Igreja, autorizando 
sua festa litúrgica para o dia de sua morte.


